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1. Objetivo 
 

O projeto consiste na elaboração de uma máquina de estados feita em VHDL 

para fazer o controle automático de uma máquina de serigrafia. Onde iremos aumetntar 

a velocidade de produção, a qualidade do trabalho e a redução do custo para a 

empresa.  Este controle também possibilita a implementação de cronômetros digitais 

onde e todas as etapas do processo serão monitoradas através de sensores, o que 

viabiliza velocidade no processo. 

O projeto também visou atender as leis ambientais fazendo com que o operador 

não esteja mais em contato direto  com os produtos tóxicos utilizados no processo, pois 

agora está tudo sendo executado automaticamente pela máquina. 
 

 

2. Especificação 
 

Desenho do projeto 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Fluxograma sistêmico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Espera o usuário 
colocar o produto 

Se acionados o 
sensor de presença 

e o botão liga. 

Se não acionados o sensor 
de presença e acionado o 

botão desliga 

Neste ponto o atuador 
do carimbo desce até 
que a máscara encoste 
no tinteiro  e retorna 
novamente.  

Em seguida o bloco avança até o ponto de 
gravação do estojo, onde um atuador 
desce até que a máscara encoste no estojo. 
Em seguida o atuador responsável pela 
movimentação do carimbo recua, voltando 
assim ao seu estado inicial. do processo 

Inicia a paralização 
do processo 

Se o Botão de 
emergência for 

atuado 

 

 
 

 

 
 
 

Avança o atuador responsável pela 
movimentação do conjunto de 
gravação até molhar o rolo de tinta, 
logo em seguida  o conjunto retorna 
ao seu estado de origem. Novamente
o conjunto recua até o ponto de 
abastecimento da máscara de 
gravação. 
 
3. Projeto Hardware 
3.1 Lista de Sensores e Atuadores 
 

Nome Tipo Função 

Sensor_01 Atuador ‘A’ avançado 
Sensor_02 Atuador ‘B’ recuado 
Sensor_03 Presença de peça 
Sensor_04 Atuador ‘A’ recuado 
Sensor_05 Atuador ‘B’ avançado 
Sensor_06 Atuador ‘B’ recuado 
Sensor_07 Atuador ‘B’ avançado 
Botão Emergência 

Entradas 

Paralisa o processo 
   
At1_avan Avança Bloco de gravação 
At1_retor Retorna Bloco de gravação 
At2_avan Avança Atuador c/ carimbo

At2_retor Retorna Atuador c/ 
carimbo 

 

Saidas 

 



 
Diagramas da Máquina de estado
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4.1 Projeto VHDL 

3.2 Arquivos em VHDL de cada bloco do projeto 
 

LIBRARY ieee; 
USE ieee.std_logic_1164.all; 
USE ieee.std_logic_unsigned.all; 
 
ENTITY ciregrafia IS 
 PORT( 
  clk                     : IN STD_LOGIC; 
  s1,s2,s3,s4,s5,s7,s6,bliga,bemer    : IN STD_LOGIC; 
  atA,atB                          : OUT STD_LOGIC); 
   
 END ciregrafia ; 
 
ARCHITECTURE a OF ciregrafia IS 
 TYPE estados_cireg1 IS (Inicio,aguarda,Recua_Bloco1,Recua_Carimbo, 
 Car_fig,Recua_Bloco2,Avanc_Bloco1,Avanc_Bloco2,Grav_figura,Recua_Bloco3, 
 Finaliza_figura,Emerg); 
 SIGNAL cireg1: estados_cireg1; 
  
BEGIN 
PROCESS (clk) 
BEGIN 
IF clk'EVENT AND clk = '1' THEN 
    
CASE cireg1 IS 
 
 WHEN Inicio=> 
  IF s2= '1' and s1= '1' THEN  cireg1 <= aguarda; 
  END IF; 
     
 WHEN aguarda=> 
  IF s3= '1' and bliga= '1' THEN cireg1 <= Recua_Bloco1; 
  elsIF bemer= '1' THEN cireg1 <= Emerg;     
  END IF; 
   
 WHEN  Recua_Bloco1=> 
  IF s4='1' THEN  cireg1 <= Avanc_Bloco1; 
  elsIF bemer= '1' THEN cireg1 <= Emerg;   
  END IF; 
   
 WHEN  Avanc_Bloco1=> 
  IF s1= '1' THEN  cireg1 <= Recua_Bloco2; 
  elsIF bemer= '1' THEN cireg1 <= Emerg; 
  END IF;   
   
 WHEN  Recua_Bloco2=> 
  IF s4='1' THEN  cireg1 <= Car_fig; 
  elsIF bemer= '1' THEN cireg1 <= Emerg;   
  END IF;  



  
 WHEN  Car_fig=> 
  IF s7= '1' THEN  cireg1 <= Recua_Carimbo; 
  elsIF bemer= '1' THEN cireg1 <= Emerg; 
  END IF;   
      
   WHEN Recua_Carimbo=> 
  IF s6= '1' THEN  cireg1 <= Avanc_Bloco2; 
  elsIF bemer= '1' THEN cireg1 <= Emerg; 
  END IF; 
   
  WHEN Avanc_Bloco2=> 
  IF s1= '1' THEN cireg1 <= Grav_figura; 
  elsIF bemer= '1' THEN cireg1 <= Emerg; 
  END IF; 
   
 WHEN Grav_figura=> 
  IF s5= '1' THEN cireg1 <= Finaliza_figura; 
  elsIF bemer= '1' THEN cireg1 <= Emerg; 
  END IF; 
   
 WHEN Finaliza_figura=> 
  IF s2= '1' THEN  cireg1 <= Recua_Bloco3; 
  elsIF bemer= '1' THEN cireg1 <= Emerg; 
  END IF; 
   
 WHEN Recua_Bloco3=> 
  IF s4='1' THEN  cireg1 <= Inicio; 
  elsIF bemer= '1' THEN cireg1 <= Emerg;   
  END IF;  
   
 WHEN Emerg=> 
  IF bemer= '1'  THEN  cireg1 <= Inicio;   
  END IF;     
   
   END CASE; 
END IF; 
END PROCESS; 
 
PROCESS (cireg1) 
BEGIN 
CASE cireg1 IS 
 WHEN Inicio=>  
  atA <= '1'; 
  atB <= '0'; 
     
 WHEN aguarda=>  
  atA <= '1'; 
  atB <= '0'; 
   
 WHEN Recua_Bloco1=>    
  atA <= '0'; 
  atB <= '0';   
   



 WHEN Avanc_Bloco1=> 
  atA <= '1'; 
  atB <= '0';   
   
 WHEN Recua_Bloco2=> 
  atA <= '0'; 
  atB <= '0'; 
      
 WHEN Recua_Bloco3=> 
  atA <= '1'; 
  atB <= '0';  
   
 WHEN Car_fig=> 
  atA <= '0'; 
  atB <= '1';    
   
    WHEN Recua_Carimbo=> 
  atA <= '0'; 
  atB <= '0';   
   
   WHEN Avanc_Bloco2=> 
  atA <= '1'; 
  atB <= '0';  
     
 WHEN Grav_figura=> 
  atA <= '1'; 
  atB <= '1';  
   
 WHEN Finaliza_figura=> 
  atA <= '1'; 
  atB <= '0';  
     
 WHEN Emerg=> 
  atA <= '1'; 
  atB <= '0';   
         
 END CASE; 
END PROCESS; 
 
END a; 
 



 
4.2 Colocar resposta da simulação de cada bloco do projeto e a simulação final. 

Simulação 

 
 
 
 
 
 

 
Relatório de simulação 

 

 
 
 



 
Máquina de estados 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Technólogy Map 
 

 
 

RTL Viewer 
 

 
 



 
 
 
 
 
 
 

Pin Plannet 
 

 
 
 
 
                                                                 bloch1 

 
 
 
 
 
 



 
 
 

3.3 Conclusão 
 
A elaboração e execução deste projeto foi de vital importância para nossa formação 

tecnológica pois colocamos em prática o aprendizado teórico executado em sala de 

aula, além de aprimorar nossos conhecimentos, expondo idéias, e elaborando-as, 

assim realizamos um projeto com alta qualidade, baixo custo e alta utilidade. Além de 

enriquecermos  em conhecimentos em novos linguagens de programação, aprendemos 

também que antes de iniciar qualquer projeto seja ele em qualquer área é necessário 

verificar todas os possíveis danos que ele pode causar no meio ambiente ou até 

mesmo para quem irá operar o projeto.  

 
 

3.4 Referências 
 

http://www.oscarflues.com.br/. 

http://www.epson.com.br/

 

3.5 Melhorias propostas 
 
 

Uma melhoria para esse projeto é conseguirmos fazer com que esta máquina 

tenha capacidade de imprimir com dois ou mais impressores, com isso obteremos 

maior produtividade no processo, poderemos também acrescentar um contador de 

peças um medidor de nível de tintas e um dosador de tintas, assim teremos o controle 

total do processo sem haver a necessidade do operador ficar controlando tudo.  

http://www.oscarflues.com.br/
http://www.epson.com.br/
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